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este livro é dedicado a você que precisou se reencontrar durante o seu processo. independentemente de como tenha sido difícil a sua jornada e do que precisou suportar pra superar algo. te dedico este livro como um agradecimento por você não ter desistido de si.
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TALVEZ A SUA JORNADA AGORA SEJA SÓ SOBRE VOCÊ.


um amigo me falou essa frase em uma conversa que


tivemos sobre o meu cansaço e a minha revolta com as


relações líquidas, e, desde então, carrego ela comigo.


porque sim, às vezes a gente só precisa enxergar que talvez


o momento que a gente precisa passar é só nosso.


o trajeto, a bagagem, o processo como a gente lida


com os finais, como a gente se transforma, como


a gente sobrevive às nossas quedas e, mais do que


isso, como nos permitimos viver depois.


talvez o caminho que você precisa passar agora não seja


sobre o amor dos outros, talvez seja sobre o amor por


você mesmo, talvez seja sobre você, sobre você se pegar


no colo e te levar a lugares que te fazem ter a sensação


de que você está completo e que não precisa do amor


de alguém específico pra se sentir querido e amado.


talvez a sua jornada seja sobre você se dar as mãos e se levar


pra viver novas experiências, pra sorrir de novas maneiras,


pra aprender novas coisas, sentir novos ares, pra desbravar


o mundo lá fora e redescobrir o que você tem por dentro.


e aprender a amar o interior também.


talvez agora não seja mais o momento de você procurar


alguém pra oferecer o seu afeto, alguém pra te fazer


um cafuné, pra te levar um café, pra dividir o cobertor


e as séries, e filmes, e músicas, e o fone de ouvido.


enfim, talvez agora seja o momento de você parar com você


mesmo, de se olhar nos olhos e se compartilhar com você.


talvez seja o momento de você parar um pouco pra


respirar, sabe? pra priorizar aquilo que você sempre


quis fazer. seus planos e projetos pessoais.


não tem nada perdido. é só a vida te apresentando uma


nova possibilidade pra você encarar e seguir em frente.


lembra daquela viagem que você sonha em fazer?


aquele curso de línguas que você sempre desejou?


aquele lugar que você sempre sonhou em conhecer e


tirar aquelas fotos bacanas? então, talvez agora seja o


momento de você focar em você. de você aproveitar


o seu tempo pra realizar o que sempre quis.


talvez a sua jornada nesse momento não seja sobre


o amor, mas sim sobre você. sobre você se dar o


amor que tanto oferece pros outros. sobre você


ter coragem de aceitar que o que não serve mais


precisa passar, e que você vai ficar com você.


talvez a sua jornada agora seja sobre isto.


sobre


você


ficar


com


você.




EU QUERIA TE DIZER ALGUMAS COISAS ANTES DE VOCÊ INICIAR A LEITURA DESTE LIVRO.


falar sobre a nossa jornada é falar também sobre


aquele medo de dar os primeiros passos pra seguir


em frente, sobre tudo o que a gente sente ao longo da


nossa caminhada de mudanças: insegurança, saudade,


machucados. sobre todos os sentimentos que a gente


encontra dentro da gente e sobre como é difícil o


processo de ressignificar alguns e se desfazer de outros.


sobre o processo de se curar, de amadurecer e de


entender o momento em que a gente precisa da gente.


porque todo mundo fala “vai ficar tudo bem”, mas o que


ninguém fala é o quanto você vai se sentir insuficiente


até ficar tudo bem. e o quanto você vai olhar pra si


mesmo e não vai se enxergar, e o quanto tudo isso dói.


mas a única certeza é de que no final, sim, fica tudo bem.


e este livro é sobre isso.
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POR QUE O CARACOL?


este livro também é sobre os nossos


processos de autoconhecimento. 


a escolha do caracol como personagem do livro simboliza


esse processo. que, às vezes, é lento e demorado mesmo. 


o caracol é você.


sou eu.


todos nós. 


ele carrega consigo a sua própria casa e o peso de ser quem se é.


o seu casco também é a sua proteção. 


faz parte dele. 


como todas as nossas inseguranças, nossos medos, erros, e


todas as nossas tentativas fazem parte da gente também.


este livro é sobre tornar as coisas mais leves.


sobre transformar os nossos pesos em força.


você é a sua própria casa.


você é capaz de seguir em frente.


de assumir os processos.


de respeitar o seu próprio tempo.


e de ter coragem pra se aventurar numa jornada sobre você.


o caracol representa essa coragem de continuar,


independentemente de como sejam os seus passos.


às vezes, o processo precisa ser lento pra que


você não tropece em si mesmo. pra que você


aprenda a se levar com mais perdão, respeito e


cuidado. pra chegar até onde você deseja. 




QUERO TE DIZER QUE O QUE DOEU UM DIA VAI PASSAR. 


a ponto de você acreditar que um dia você duvidou que


iria sarar. e que as tuas marcas não podem te parar de ser


quem você é ou de simplesmente viver o que precisa viver.


sempre que tenho medo,


eu digo pra mim mesmo: a vida é uma só.


porque melhor ter a experiência de ter vivido algo que eu


queria viver naquele momento do que sentir o vazio de algo


que eu queria muito tocar, mas que deixei passar por medo


de que aquilo arrancasse um pedaço de mim. como se eu


não tivesse sobrevivido a tantas quedas, e renascido a tantas


mortes, e me juntado por inteiro, e me reencontrado ainda


mais forte depois de tantos pedaços que levaram de mim.


a vida é uma só. e talvez você só precise viver.


viver sem pensar tanto nas possibilidades de dar


errado, porque elas existem da mesma maneira que


existem as possibilidades de dar muito certo.


e você precisa viver.


viver pra entender que o teu corpo vai ser casulo pra


te guardar nos dias em que você precisar, e que os teus


pés vão te guiar pro melhor caminho quando você se


sentir perdido (e esse caminho será teu próprio peito).


e você vai aprender a ser cura diante dos


dias em que a tua insistência e teimosia te


fizeram arrancar a casca das tuas feridas.


e você vai perceber que na curva do teu sorriso


alguém vai parar e pedir pra ficar, e você vai


entender que sorrir faz parte de você como todas


as dores que te fizeram chorar um dia.


o que eu quero te dizer é que o que te doeu um dia vai


passar. e as tuas marcas não podem te parar de ser quem


você é, ou de simplesmente viver o que você quer viver.


então, só vai!


e se der medo, vai com medo mesmo.


porque você é capaz de fazer coisas incríveis.


você é capaz de sobreviver a dias difíceis.


você é capaz de continuar sorrindo, e contando suas histórias, amando e recebendo o amor que merece.
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SOBRE TER SENTIDO TANTA SAUDADE DE ALGUÉM A PONTO DE PERCEBER QUE, NA VERDADE, EU ESTAVA SENTINDO FALTA DE MIM.


eu queria direcionar todo o meu afeto, atenção,


respeito e tudo de lindo que eu tô sentindo pra alguém


que realmente tivesse interesse em receber, sabe?


e eu não estou te culpando pela sua falta de


desejo, ou pelo teu excesso de desapego.


eu só preferiria que tudo isso que eu sinto agora tivesse


como destino alguém com interesse em receber. todo


esse meu gostar com cuidado, toda essa minha ânsia de


te acompanhar, e te conhecer, e desbravar o teu mundo,


e compartilhar o meu com você. toda essa vontade que


cresce a cada minuto que eu não só te olho, mas também


te vejo, toda essa coragem que eu tô sentindo de entregar


nas tuas mãos o que eu guardo comigo e olhar nos teus


olhos, e te convidar pra gente estimular essa energia


em forma de afeto. toda essa potência que eu sinto no


meu peito e que eu queria que você sentisse o mesmo.


eu sei que talvez eu queira demais.


ou talvez, você que queira de menos.


e, diante disso, eu preciso recolher tudo.


e é por isso que eu digo: eu só queria destinar


tudo de lindo que eu tô sentindo pra alguém


que realmente tivesse interesse em receber.


mas eu tropecei em você. e no meio da minha


rotina, dos meus dias corridos e das minhas crises,


eu ainda encontrei um tempo pra gostar de você.


eu sempre falo quando eu sinto saudade de alguém, e


eu acho que quando alguém sente mesmo saudade da


gente, aquela saudade que aperta o peito e faz a gente


dizer que quer estar junto, sabe? quando a gente sente


essa saudade, a gente arruma um jeito de dizer. e quando


o outro não diz, a gente percebe que, talvez, a saudade


só tenha um destinatário.


você entrega, mas nunca recebe de volta.


e eu não sei o que dói mais, exatamente.


se é sentir saudade e guardar pra si, ou sentir saudade


sabendo que você não é a saudade de alguém.


me desculpa a palavra, mas às vezes é melhor você


enrolar a saudade e socar no… que dizer o que sente


e perceber que o outro não se importa tanto assim.


por várias vezes eu percebi que eu sentia saudades de mim,


não do outro. porque quando a gente sente saudade do


outro, a gente não tem medo de dizer, porque não existe


dúvida, não existem joguinhos de desinteresse, não existe


nada que faça você pensar: melhor guardar pra mim que


expor o que sinto. porque você sabe que o outro não vai


te machucar ou simplesmente ignorar o que você sente.


quando alguém está realmente contigo, você se sente leve


e livre pra expor o que você sente, e não existe nada mais


bonito e sincero do que você esvaziar o peito de saudade


dizendo: tô com saudade de você. e encher o peito de afeto


de volta com a resposta: eu também, vamos nos ver?


quando você tem dúvida, você sente medo. é uma


sensação estranha porque parece que você está escondendo


o que sente, porque você entende que não importa
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